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AGENDA

Horário Tópico Atividade

09:00 – 09:15 Recepção e cadastramento

09:15 – 10:00 Introdução Apresentação do programa e introdução aos grupos de 
discussão

10:00 – 11:30 Reflexão individual Atividade: Reflexão individual dos cenários 

11:30 – 12:15 Discussão coletiva Atividade: Reflexão coletiva dos cenários gerados

12:15 – 12:30 Fechamento



CONTEXTO DA 
RESILIÊNCIA DE 
PORTO ALEGRE

Presenter
Presentation Notes
Why we did it?

What purpose it serves
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RESILIÊNCIA

É a capacidade de cidades (indivíduos, 
comunidades, instituições, negócios e sistemas) de 
adaptar-se e prosperar, não importa quais os tipos 
de estresses crônicos e choques agudos 
experimentem
Rockefeller Foundation, 2013
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CHOQUES E ESTRESSES DE POA

B A I X A  D I V E R S I F I C A Ç Ã O  E C O N O M I C A ,  
D E G R A D A Ç Ã O  D E  B A I R R O S ,  
D E S I G U A L D A D E  S O C I A L ,  S I S T E M A  
E D U C A C I O N A L  I N A D E Q U A D O ,  E VA S Ã O  
E S C O L A R ,  S I S T E M A  D E  S A Ú D E  P O R  
I N A C E S S Í V E L ,  C R I M E  E  V I O L Ê N C I A ,  N Ã O  
G A R A N T I A  D E  D I R E I T O S  F U N D A M E N TA I S  A  
T O D A  P O P U L A Ç Ã O ,  I N U N D A Ç Õ E S ,  
A L A G A M E N T O S ,
D E S L I Z A M E N T O S ,  A LTA  
V U L N E R A B I L I D A D E  À  
C O N TA M I N A Ç Ã O  
A M B I E N TA L ,  
M O B I L I D A D E  U R B A N A  
I N E F I C A Z

Presenter
Presentation Notes
POA context setting: review the city’s resilience journey and goals for the CRI assessment 




MEDINDO RESILIÊNCIA
O CRI COMO BASE DE MEDIÇÃO
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POR QUE MEDIR RESILIÊNCIA?

Cidades dependem de uma complexa rede de instituições, infraestruturas e informações. 
Essa resiliência depende do fortalecimento das capacidades de sistemas individuais para melhoria e fortalecimento
da cidade como um todo.

Presenter
Presentation Notes
Cities rely on the operation of a complex web of infrastructure, institutions, and information systems to perform the essential functions every day. 
Systems may be physical ‘things’ such as energy infrastructure, road and bridges, housing and shelter or ecosystems, or they may be non-physical processes/practices or behaviours such as labour standards and legal rights, building codes and standards, culture, community cohesion or social relationships.  

In different cities, these systems may be performed by a different set of actors. Systems may not only be provided by the municipal government, they may be Apoiado por a range of private businesses, civil service, not-for-profit organisations, international institutions or individuals. They may also be delivered through formal or informal processes, and sometimes obtained through informal means. When  systems in a city fail to perform any of its, functions, its resilience to shocks and stresses is weakened.

For example,  in order to ensure the health and safety of its citizens, a city must be able to enable people to meet their basic needs and safeguard human life and health. It also must able to protect, maintain and enhance assets. Cities are also places where people and communities live together. In order to prevent conflict and unrest, a city must be able to build cohesive communities with engaged citizens and generate and share information and innovation . It must also be able to enforce the rule of law and justice. In addition, a city must be able to support livelihoods and foster economic prosperity to prevent deprivation. 

These are the things that cities do every day, at multiple levels and simultaneously. Each city is unique, and cities perform these functions to different degrees due to a range of reasons including different levels of awareness, priorities and capacities. 

 Should this say “The resilience of a city depends on strengthening the individual systems that contribute to these functions in order to strengthen the city overall.”  To a layman, I think the “capacities of the”  language is a bit confusing
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O QUE CONTRIBUI PARA RESILIÊNCIA?



O QUE É CRI? 
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O QUE É
CITY RESILIENCE INDEX

O City Resilience Index é a primeira
ferramente integral para que as 
cidades possam entender e avaliar
a sua resiliência, melhorando sua
habilidade para construir 
estratégias e planos robustos para 
um futuro sólido.  



“articular a resiliência urbana de maneira

acessível, mensurável e baseada em evidência

que possa informar o planejamento urbano, a prática

e os padrões de investimento” 

Declaração de Oportunidade, City Resilience Index [Fevereiro, 2013]

CONTEXTO

Presenter
Presentation Notes
In January 2013 , Arup received a grant from the Rockefeller Foundation ‘to articulate urban resilience in an accessible, evidence-based and measurable way that can inform urban planning, practice, and investment patterns’ 
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• 3 anos de investigação
• Aprendizagem em 28 cidades
• Revisão de 45 abordagens teóricas e 

168 fontes literárias
• Mais de 300 pessoas contribuíram

globalmente  até o momento

O desafio
Fazer com que a 
Resiliência seja tangível, 
praticada e aplicável
globalmente. 

CRI FASE 3

Los Angeles

Vejle

Medellin

Mexico City

Boulder

Semarang

New York

Santiago

Primeiros Usuários CRI

Melbourne

Oakland

Porto Alegre

Surat



Fase 1 Fase 2 Fase 3

Articular a 
resiliência urbana

Base robusta para 
medir resiliência

Escalonamento e 
sustentabilidade

City 
Resilience

Framework

• Lançado no World Urban 
Forum em Medellín, 2014

• Adotado pelo programa 
100 Resilient Cities

Plataforma 
Online

• Ferramenta para 
avaliação liderada 
pelas próprias cidades

• 5 cidades piloto 
para as 156 
perguntas

• 10+ cidades como 
primeiros usuários
do CRI

• Estabelecer a  
base conceitual
para entender a 
resiliência urbana

2013-2014 2015-2016 2017-2018

hoje
A HISTÓRIA DO CRI



DO QUE FALA O CRI?
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Ref. City Resilience Framework, Março 2014

Dimensões

Objetivos

Indicadores

MARCO CONCEITUAL

Presenter
Presentation Notes
The research shows that the factors that contribute to city resilience are the same worldwide…. Although how it plays out in each city may vary. 

The CRI is structured on 4 dimensions,  12 Goals and 52 Indicators. 

4 Dimensions

Health & wellbeing - People: things that sustain life in cities

Economy & society - Organisation: things that allow people to live peacefully and act collectively.

Infrastructure & environment - Place: physical infrastructure that, provide and connect us…. Natural and manmade.

Leadership & strategy - Knowledge: this is about how a  city can learn from the past and take timely action.

CRI is unique in focussing on assessing the …
overall capacity of cities to withstand multiple shocks and stresses


12 objetivos que las ciudades deben abarcar para ser resilientes.

Esto es lo que más importa cuando un ciudad enfrenta un abanico amplio de problemas crónicos o catástrofes repentinas. 


52 indicadores le entregan una mejor definición a los 12 objetivos.
Estos identifican factores críticos que contribuyen hacia la Resiliencia de sistemas urbanos.








Foram identificadas 156 perguntas chaves 
relacionadas aos 52 indicadores.

Cada pergunta requer dois tipos de 
resposta: quantitativa e qualitativa. 

A resposta quantitativa proporciona uma
avaliação baseada no desempenho
comparado com um ponto de referência ou
indicador global. 

A resposta qualitativa proporciona uma
avaliacão baseada no critério de um
especialista da cidade.

Avaliação
Qualitativa

Avaliação
Quantitativa

156 Perguntas

Perfil 
Qualitativo

Perfil 
Quantitativo

Dimensões

Objetivos

Indicadores

BASE DE MEDIÇÃO



COMO SE ESTRUTURA 
O PROCESSO?
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1. Unir 2. Iniciar 3. Coletar
dados

4 Revisar 5. Relatório 6. Publicar

Acordo para se 
unir à rede CRI

Formar a equipe e 
planejar o trabalho

Validar e aprovar
dados

Gerar e interpretar
os perfis de 
Resiliência

Compartilhar
resultados no site 

do CRI

Iniciativa Completar a avaliação Interpretar resultados

Legenda

Liderado pelo Líder da equipe

Liderado pelos membros da equipe

Inclui outros atores da cidade

Coletar dados  
relevantes

Workshop CRI POA

PASSOS PARA UM PROCESSO 
LIDERADO PELA CIDADE



QUAIS SÃO OS 
RESULTADOS OBTIDOS?
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Perfis de Resiliência

Qualitativo Quantitativo



Pe r f i s q u a l i t a t i vo s e  q u a n t i t a t i vo s d e  r e s i l i ê n c i a

Presenter
Presentation Notes
These examples are from Arusha, Tanzania (CRI-2 pilot city)



QUE OPORTUNIDADES 
TRARÁ O CRI PARA 
PORTO ALEGRE?
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• Um melhor entendimento multisetorial da cidade

• Dar base à processos de tomada de decisões com dados e evidências

• Referência base e monitoramento do impacto de projetos e iniciativas 

• Difundir conhecimento sobre planejamento resiliente, mais além da redução de riscos de 
desastres 

• Estabelecer uma linguagem e abordagem comum para compartilhar experiências com
outras cidades (Rede CRI)

• Estabelecer um processo de trabalho entre departamentos e diferentes disciplinas que 
ajude futuras colaborações e o trabalho municipal integrado

OPORTUNIDADES

Presenter
Presentation Notes
This is what the CRI-3 Round 1 cities have cited as the reasons they want to undertake a CRI assessment.



WORKSHOP
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09:15 – 10:00 Introdução Apresentação do programa e introdução aos grupos de 
discussão

10:00 – 11:30 Reflexão individual Atividade: Reflexão individual dos cenários 

11:30 – 12:15 Discussão coletiva Atividade: Reflexão coletiva dos cenários gerados

12:15 – 12:30 Fechamento
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REFLEXÕES

1. COMO ESTÁ A RESILIÊNCIA DE POA DESDE O 
PONTO DE VISTA SUA ÁREA DE TRABALHO?

2. QUAIS AS OPORTUNIDADES QUE O CRI TRARÁ 
PARA A SUA ÁREA DE TRABALHO? 



PORTO ALEGRE 
CRI WORKSHOP

OBRIGADO
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